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Por especial favor são nossos oórrespon-
doutos nas seguintes localidades :

Piancó.
Vigário Manoel Mariano do Albuquerque,

S. JotTo do Rio do Pei.re.
Vigário Manoel ¥• l';l Costa e Sá.

Souza.
Vigário Francisco Torres Brazili

Alagiei. do Monteiro.
Vigário Manoel U. da Costa Ramos.

Alagou-Nova,
Couego, vigário José Antunes llraudàn.

Alagna-Grandc.
YMgaiio Luiz José de Araújo.

Guarabira.
Vigário Walírèdo S. Santos Leal.

Serra da Raiz.
Vigário Sebastião ILutos de Almeida Pes-

sVi.
Arurunu.

Vigário Manoel Correia de Sousa Lima.
Cajaseiras.

Capilão José Joaquim do Couto Cartaxo,
Pilões.

Tenente Manoel Maria da Silva.
Parahyba..

A. Augusto do Figueiredo Carvalho.

Areia.
Plinrmur.eulico, Simão Patrício da Costa.

Pombal
João Leite Peneira. Primo.

Brejo do Cruz
Tenente Coronel P.eiiedielo Saldanha.

Soledade
Iinperia.no José da Costa..
A elles poderão os assinantes da Gazela

do Sertão pagar as suas assinaturas e en-
tender-se soxe qualquer assumpto reíerente
esta íollia.

GAZETA UO SERTÃO

Camimna-Gkande, 4 dr Julho dr

1890.
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Já falíamos em nosso primeiro ar-

(io'0 do triumvirato militar, que so ha-

via formado na capital ioderal para di-

rigir os negócios polidos deste estado.

Cuido, compacto tem-se conservado

elle até hoje n com tal prestigio,: que
tudo quanto ha exigido o sou delegado,

o Dr. Yenanciu Noiva, tem sido prom-
ntámerite satisfeito pelo governo provi-
sorio.

O governador deste estado nunca po-
tleila ter julgado que viesse a dispor dc

tania forca. Eslá encantado, epor isto

mesmo perdeu a orientação republica-

na, aue o sen cargo obrigava-o á man-

ter:; e levará a Parahyba ao maior dos-

eaiabro. so por infelicidade nossa con-

(hiuar a dispor dos seus destinos.

S. Exc. não sejembria que [iode ca-

hir. Desconhecido hontem, hoje inebri-

ado com o poder, esquece-se que um

brásilcúro, mil veües de maior capaci-

dade do que elle, cahiu no dia 15 de

Xovombro c coin elle uma instituição

secular, a monarchia^
Espirito apouendo, olvida os exem-

pios do passado, não provo o futuro, a-

nonas vivo com o presente ; e e por is-

Io que persuade aos seus adlierenfes

ipie hadeser sempre eleito governador
deste estado, em quanto viver e quizer.

como declarou cm Âlagoa-Nev o rmz

innnicipal de Areia.

Mas quanto so engana !

Esía calmaria podre, que tem reinado e

reina no mar em que navega o chavéco

do d'.ctador da Parahyba, è indicio tal-

vez de forte temporal, que o fará sos-

sobrar quando iiienps ospei'a.r.

rim facío aniiunciado pela imprensa,

alem de outros ainda não conhecidos

n„, ella, talvez já possa constituir o

mo um dos seus fundadores, collocou-
se em posição tal perante o governo

provisório, que não pode mais inspirar-

lhe a mesma confiança, desde que os

seus devores como catholico decla-
rado o levam á protestar contra uma de

suas reformas, o casamento civil obri-

síátorió ; o á encarar diversamente' cie

hoje em diante os negócios políticos da

Parahyba.
O partido catlíolico não tem que ver,

desconhece inteiramente os antigos par-
lidos da monarchia, conservador e liho-

ral; elle tem por fim principal congre-
o-ar. unir todos os cathoiicos brasilei-

ros, quaesquer que sejam os arraiaes

poiiticos, onde estivessem alistados, com

o fim cie dar combate ao governo sobre

reforma religiosa, que tão profunda-
mente tem abalado a sociedade brasi-

loira.
Ora, sendo assim, poderá o iílustre

general cuiitiniiàp a preslar o seu apoio

á direcoão [kifitiça dada a este estado :

direcçáo taihada nos antigos moldes

dos partidos moiiarcbicos ; e que tem

consistido em dividir o estado em dois

campos, um dos vencidos e outro dos

vencedores por meio da força e do ter-

ro.i? -

Admiítindü-se esla hypothese ficará

S. Exc. cm contradição manifesta com

o programma do partido que acaba de

nascer; porque aipai mais confiança co-

mo cathoiicos devem merecer os que se

acham no ostracismo, do que áquelles

que acompanham o Sr. Yenancio Nei-

va ; porque muitos delles yoiariam ale

pela exünçáo do culto, contanto que Vos-

sem mantidos nas posições ofileiaes que

elle hão prevalecerá o poder do Dr. Ve-

nanei o Noiva.

O Visconde de Tauuay, protogonista
do casamento civil e da grande natura-

lisaçáo, como meios eííieazes do pro-

mover a emigração para o Brazli du-

rante os últimos annos do império, pu-

blicoii na Imprenm Evangélica um ar-

ligo, indicando os paizes que adoptam

a primeira daquellas idéias.

DJilVó ve-se:quea Hespanha por de-

C!*eto de 9 dc^ Eevereiro do 1875 decla-

cava facultativo ojinodo de conlrahir

nupeius, sendo o civil tí religioso ambos

vali los

oecupam.
Em vista disto subsistirá esse tri-

umvirato mililar, em tão má hora for-

inado para dirigir os destinos da Para-

hvba ?

sua, dictadura.
principio cio um i

O partido cátlioiicb et in pouco mais

d,> um mez fundado na capital federal,

u-se a um acontecimento de prielevo

O tempo se encarregará de respon-

dor á esta nossa pergunía; porque
neste paiz e prin.cipalnient.c aqui é cos-

iuiiiç de muitos homens poiiticos náo

se definirem ; conservam-se calados a-

té os últimos instantes", esperando uma

(anqeyJ.e alim de não so couqcomotte-

rem, muito embora o caracter de ca-

_;daum fique comprometido.

meira ordem nesta, época tão cheia de Como quer cjue sem : saudámos o

acio;
mo

ira ordem uestd opo«,a mu ,„,.- \ 
^.^ catholico:; porq-ue firmemenje

os extraordinários;, que atravessa- 
j ^[b^ (|U;> ^ v]U, (, pgi(jo na„

s; repercutiudo de um modo velie CÍ!)n;i] (](lS;e estado; aquelle qiie virá
.1.. ,,,,',-.,-l.\ , Í..V.I nm-' lviuiSü iiiicviü.nv n i^)iie;i:!is!M.--

meutissimo neste es!ado.

E o mareuhal Almeida Beiretío, co-
assentar cnrl)a,ses seguras o moraiisa
dôras a republica ; e com certeza cou!

Qne em Portugal pela lei de 17 de

Maio de 1877, estabeiecen-se lambem

esta faculdade do opção, lão applaudid.i

por Alexandre Herculano.

Que na Inglaterra e nos VAad is,-

Unidos existe a maior liberdade na

maneira, de casar.

Eiíiálmente cpie no mundo oivifisodo

existem nove paizes quo admiti rui o

casamento civil obrigatório contra ou-

jros 110ve «pie o aduitto.n facultativo.

Torna-se evidont/rdo qnncVifo olíere-

Cidi, cpie o casamento civil obrigatório

nàoé idéia vencedora, ao contrario no;

parece em menocia, se não numérica-

mérito em relação aos paizes que q ar-

ceitám, ao meuso pelo importância dei-

les.
Defeito, basta destacar o grmide

pãiz, aqneíhí.que procuramos por todos

!)S modos emilar, os Esíados-Unidos ;

para lir.nar-seuin juiso seguro sobre a

supremacia, do casamento Civil faculta-

tivo.
E' phénonvnalo progresso da Cuião

Ainericina ; o dizendo o di-direto bit'1-

,.;i(,-) qua do ijra i dc adiualamodo udel-

leelnul e moral do povo duende detee-

niin:il-o( o casamento.) idmlgulorio mi,

facaí! ui iro, deveiá necessariamente

coiuduir, tpie a America do Noríe. a

ín^ialerra e os outros paizes a.cmia

mencionados aidiam-se mn grau iiifer-)-

or de adianiamenio á Poumania, llol-

Linda, Üaüa ; (dc, o que é absurdo.

Nào tendo pois o menor ímidanmrdo

scmiellíaiite assei ção ; apreciamos ago-

ra com relação á nos.
?So LírazjT; piincipalmeide iiçsja sua

parte central, onde o povo conserva.
'...., 

i os Cüsti:ir.CS reliii-iüScs des s< i.s maiores

wssmsm



£o Se a* lão. -}
sem qualquer modificação, mvasionada

por idéias heterodoxas de colonisação
estrangeira, a obrigação do casamento
-civil é repéllida quasi unanimimente ;
entretanto se o seu adiantamento in-
tellcctnal .nào é notável, o moral não é
inferior ao de qualquer outro povo.

0 clamor que tom levantado em todo
o paiz o casamento civil obrigatório, é o
mais justo e rasoavel possivel ;e devia
ser previsto por qualquer espirito me-
nos atilado .

Se estatuir o casamento civil ê acto
da soberania de cada estado, aqui foi
elle decretado contra a sua soberania.
A nação jamais o estabeleceria senão
facultativo.

A tal respeito temos a mais firme
crença de que será um dos primeiros
actos do seu governo regulara revoga-
•ção de semelhante lei.

Aos brazileiros acatholicos devem ser
concedidas todas as garantias de pes-
soa, íamilia e crença, mas nunca i<es-
tringindo os etleitos da religião calho-
íica, que, se nào e mais nominalmente,
Ae facto e a religião official por sei' da
cpiasi totalidade da nação.

¦ r-^-"^^-"^^^0^^^^^*^B^T^*-aaa^,

CORRESPONDÊNCIAS.
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•Cidadão direclor da Gazela do Sertão
Consultais que um obscuro habitante

desta comarca vá occupar uma pequena
ipante do vosso conceituado jornal para
tdar ao publico noticias desta terra, di-
gnade posição mais saliente pela prós-
perida.de de sua agricultura, superior
,á de qualquer outra coniarca deste es-
.tado.

A republica tem consistido aqui na
montagem do antigo partido conserva-
xior, que oecupa todos os cargos, com
.exclusão completa das liberaes.

O P.e José Eupbrosino, digno viga-
rio desta freguezia, corajosamente pu-
blicou em vossa Gazeta o seu protesto
contra o casamento civil ; o (pie lhe deu
unia posição muito sympatliica.

T xl o s d ese j; i m cp i e ei 1 e faça pro pa-
ganda activa no eleitorado ; porque com
certeza muito alcançará, deixando o go-
verno em grande minoria, pois é gran-
de o desgosto do povo por este estado
de cousas, que nào é republica, e nem
se sabe o (pie é.

Um solitário.

ÂCT0S DO GOVERNO PROVISÓRIO

Lei Voa(a*üaas

EstabjláGô o ra^istro e transmissão de
iüiinoveis pelo sjstema Torrens

CAPITULO I
SECÇÃO I."

Do registro, sua Índole e fôrma
Art. I." 'lodo o immovol, susceptível de

hypotheca ou ônus real, pôde ser inscriplo
sob o regimen deste decrelo.

As turras publicas, porem, alienadas de-
pois da. publicaçào ttolly, serão sempre sub-
mat i Lis a esso regimen, puna de íiullidade
Ua anenação, sendu o preço roslituido pelo.
governo, com doducç.àode 

'io 
porcento

Ari. 2." A execução dos acto.s previstos poi'
este decrelo é co.uli.ada au ollicial do registro,
geral das hypolheeas, soba direcçào dujuiz
tle direito a quo usle serviço se achar sub-
mettido,,

Á substituição desses magistrados será re-
gliladã por iuslrucçôfs du ministério da jus-
tiça.;

Art. 3.° Todo o documento exhibido como
gçto do oiíieiul do registro e poi' eiie assigna-

(lovpu por sou ajudante, será recübido como
pro a irrofriigaVül, salvo o disposto na art.

76,§ S 2a o'À."
Art, \A Incuinbe ao ollicial do registro:
1." lSxigir os títulos de domínio, do proprí*

etário, ou de (piem, tendo mandato ou quali-
dade, sü apresente a requerer por elle.

2a 1 mimar, pop ordem do juiz, os pro-
prietarios (.' interessados, para ía/.erem decla-
rações, om produzirwin Os titules, roueerueu-
tes aos immòvois (pie se traio deadtnittir ao
beiielicio deste decreto, negando-se, no caso
de recusa, a proscgiiir nos termos do regis-
tro.

3.° Corrigir, on suppri rç em observância
de despacho do juiz, erros e omissões do re-
gistro, cotntanlo (pie a reeducação nào altere
actos anteriormente registrados.

¦í.° .Suspender o registro dos immòvois, que
se mostre pertencerem á fazenda publica, ou
a incapazes.

Art. o.° O requerimento para registros de-
ve ser dirigido ao juiz pelo proprietário, ou
por quem tenha mandato, ou qualidade para
o representar.

Nü caso de condomínio, só se procederá ao
registro a requerimento do todos os condo-
ininos.

Art. 0." 0 immovol sujeito à hypotheca ou
ônus real, nào seráàdiiiiIlido a registro sem
consentimento expresso do credor hypotheca-
rio, ou da vessoaciii favor de quem hutive.i
sido instituído o ônus.

Art. 7."() requerimento virá instruído com
os lindos de propriedade e quaesquer actos
que a modifiquem, ou limitem, um memorial
indicativo de todos os seus encargos, no
( uai se disignarào os nomes e residências
i os interessados, oecupautes e coníronlantes,
o, sendo rural o iminovel, a planta delle, nos
lermos do art. 2"2.

Art. Sr Recebido o requerimento, e estando
em termos, subinetteJ-odia u ollicial a des-
pacho.

.Se os documentos, completos e regulares
mostrarem que o iminovel pertence ao re-
querente, e tiverem sido observados os arts.
õ.ua 7.°, mandai à o juiz publicar o reqtieri-
mento uma vez no Diário Oficial, o tres, pelo
menos, em um dos jornaes da capital lede-
ral, se o iminovel ahi se achar, ou da cabeça
da comarca, lixando um praso. nunca menor
de cincoenta dias, nem muior de quatro me-
zes, para a matricula, se não houver surgido
opposiçáo.

Ari/li." O juiz ordenará ex-officio, ou me-
diante petição da parte, (pie se notitiipie o
requerimento, à custa do pelicionario, às
pessoas nelle mencionadas, urchivaudo-sea
intimarão no cartório tio ollicial do registro.

Paragrapho único. A certidão de intima-
ção, feita em tempo útil, excluirá, a respeito
dos beneficiários do pre-ente decrelo e de
fundo ile garantia, a acção de reivindicação,
ou indemnisaçào por parle das pessoas iuli-
madas

SUCÇÃO ii
Entrega Jus 1'dulos

Art. 10. Terá o ollicial um registro, em
livros de talão, deiioininado—matriz— no
quallaiàas matricula <, com declaração de
todas as cláusulas dos aclos que gravarem Os
immõveis, lavrando assento especial para ca-
da iminovel.

$ l.° A matricula cITootüar-se-lia por lan-
çamentoem duplicata, de (pie ficara um exein-
plar na matriz e o outro será entregue ao re-
Cjilorenle, iuilicando-su nesse lançamento,
pela ordem respectiva, as hypothooas e ou-
iros ônus reaes, registrados nos lermos deste
decrelo, que gravarem o immovel.

$ 2.° Se o immovel fu- de meiin.i, ou inea-
paz, indicará o ollicial ua matricula, a idade
do menor, ou a causa da incapacidade.

Ari. 11. Lei Ia a matricula, o olíioial en-
tregaráo respectivo titulo ao pelicionario, e
archivará a petição com os documentos-.

Paragrapho único. Lallecendo o requereu-
te no decurso do processo, u titulo será en-
tregue a (piem de direito.

Art 12. F/ licito ao pelicionario retirara
petição e seus documentos, antes de receber o
litulo, doi.xando recibo.

Art. 13. O ollicial, a requerimento do pro-
prietaric, coiivertera os tilulos. referenles a
partes do um immovel, em um só, ou dividi-
rào titulo do todo em lautas quantas as par-
les indicadas, coinlaulo (pie estas se deter-
minem com iudividuaçào o clareza.

Ao entregar os novos tilulos, annulluráo
ollicial os antigos, declarando nelles por ver-
ba, a causa da aiuiullaçáo.

Art. li-. Cada unidos co-proprielarios do
immovel, que se inscrever na matriz, i*ce-
bera titulo separado, com declaração do con-
(lòmiiiiü oxisteale.

Pertencem a esta iilliuia classe os
ipie consagram-se a fazer protestos de
dedicação a Republica e á pessoa do
generalissinio, e para os quaos paríiei-
pam da natureza de semi-deuses todos
os parentes o adherentes do chefe do.
governo provisório

WgaajWj aajajajajaaaaBaÇBBS
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Pala*iotia,m

( Do Corçeio de Cunlagallo)
Sem maiores, çircumlo.cjuios, sem en-

trar em divagacõos, pode-se asseverar
que ha duas espécies de. patriotas,, os
que dispõem-se a todos os sacrilicjo;s
pula pátria, e os que nào pensam senão
em viver á custa delia.

Sào elles, na imprensa, os _ dignos
successores, os legitimos herdeiros dos
famigerados suissos e inglezes tpie, pos-
tos á soldo de todos os governos do re-
gimen passado, eram as sanguesugas
da verba secreta da policia.

Calcule-se, agora, como não será
vistoso e aguerrido esse batalhão, como
nào será numeroso o seu quadro, (piau-
do se ponderar que hoje são secretas
todas as despezas feitas pelos oito mi-
iiisterios, e do que se tornará capaz o
Diário de Noticias que dorme, come e
falia de dentro das arcas do thesouro,
pois é o órgão do Ministro da fazenda.

K' por isso (pie esse representante
da i tu prensa na Capital federal, (pie-
rendo fazer juz á sua folha de prol,
investe contra tudo e contra todos,
e injuria a quantos nào pactuam com os
escândalos, as violências e os desVarios
«pie assignalam esle primeiro período
da era republica.

Coinprehendendo que a opinão publi-
ca vai-se manifestando no sentido de
condenmar essa desastrada administra-
cão (pu1 nos leva à bancarofa e á lueta
iutestina. (pie o povo já se mostra me-
nos bestijicudo (pie em 15 de No vem-
bro, resolveu empregara iujurine a a-
meaça para conter a reivindicação que
Iodos queremos fazer dos sagrados di-
réitos (pie foram empolgados naquelle
dia. e dos quaes não querem abrir mão
os (pie estão passando á tripa forra,
esbanjando o inicio do nosso suor re-
colhido aos cofres públicos, e lançando-
nos encargos (pie vexarào, por toda u-
ma geração, as classes laboriosas.

Somos nionarcbistas, porque não
vamos tomar parte nos banquetes olíe-
recidos a todos os membros da faniilia
Fonseca, porque uào concorremos para
a compra de brindes (pie signifiquem o
reconhecimento de altos merecimentos e
serviços somente nelles enxergados de-
pois que o general Doodoro é o chefe da
nação ; porque não cogitamos, como
muitos ipie lhes rastejam aos pês, eni
exploral-os para obter empregos, favo-
res, concessões, ou em querei' leval-os
até o pântano em (pie chafurdou-se
Wilson, arrastando comsigo seu res-
peilavel sogro, o presidente Grovi.

Somos anarcliistas, porque proíliga-
mus esse esbanjamento dos dinheiros
da uaç.ào (pie atterra aos espíritos mais
aveníiirosus ; porque contem piamos no
futuro uma serie longa de pesados e
inevitáveis impostos, e por isso pedi-
mos economias; porque assistimos a
completa desorganisaçào de todos os
ramos do serviço publico, vemos os mais
importantes encargos confiados a ho-
meus sem aptidão, sem pratica, muitas
vezes seai moralidade, e pedimos or-
dem.

Somos corrompidos, porque não mer-
camos a nossa palavra, ou a nossa pen-
ua, porque externamos as queixas ge-
racs contra este estado de cousas, por-
(pie os nossos nomes nào se inscreve-
ram no rói dos accionistas do Banco dos
Estados Unidos do Brazil com um ai-
garisnío superior aos nossos recursos
assim creando o typo do lesta de ferro
de unia nova. espécie.

Somos eonspiradores, porque toda a
vez (pie se pratica um escândalo deniin-
ciamol-o ao paiz ; porque aconselhamos
o governo tpie se firme no amor do po-vo e nào nas pontas das bayonetas ;Iorque prolligamos o pernicioso exclu-

líiar-se ante as exigen :i;s de governos
monairhicos (pie faz.un sobreestar re-
soluções do governo provisório ; ser e.\~
piorada em sua ingenuidade pelas mei-
guices felinas") pelos protestos punicos
da diplomacia platina ; o. crusados os
braços, esperamos pacilicatnente, res-
piraudo essa asphixiante atmosphera de
despotismo, pelo dia em que reuuain-se
nossos representantes, quando sabemos
tpie em França foi o povo, e nào o ex-
ercito, (pie tomou de assalto a Bastilha,
(pie foi o povo (pie abateu a monarchia
levando diante de si os Suissos, os
Cxtiarcias de corpo, os Dragões da rai-
nha, os fidalgos, e todos os enfeitados
cotn fardas e galões dourados, adquiri-
dos por outra forma que aqtielles quo
sào os enfeites do ataude onde se acham
niuinilicados os sentimentos democrati-
cos dos novo* brigadeiros honorários,

i\ós, os (pie nào prestamos, os que
somos roidbs pela sede da vingança, os
(pie temos inspirações indignas, somos
a maioria na Republica, somos, por-
tanto, a nação ; e havemos deserdiri-
gidos, governados por essa minoria ro-
edora das rendas orçamentarias, por
esses (pio se aninharam á sombra do
poder para exploral-o como abundante
mina de diamantes, ou ineXgotavel fon-
te de petróleo ?

Fora com taes corsários da riqueza
publica, com taes bandoleiros dos di-
roitos do povo, com esses assobiada-
des thuriferarios de todos os governos,
de todas as idéias, de todos os homens.

Tivesse lugar amanhã a restauração,
e oinquauto a nós iio lado do chefe do
governo cahissemos no lerreno da lueta
com as armas ua mão, ou aprisionados,
fossemos espingardeados, elles, os e-
lemos eomnieiisaes dos (pie estão do
cima, entreter-se -iam em adornar»»
soberano com os papos de tucano, em
cantar loas a monarchia.. e em fazer
bimbalhar os sinos de todas as igrejas.
Seinell anle gente não podo tigurar eu-
tre os sinceros adeptos da Republica,
entre aquelles (pie esforçam-se paniter
uma pátria livre, entre os que deseja ri i
a manutenção da ordem e trnnquillida-
de como o principal elemento para a
reconslituiçào do Brazil.

Cm governo (pie se preso não pode
desmaiar esses homens como seus aini-
"¦tis e defensores, porque a sensatez, o
Verdadeiro patriotismo, a moralidade,
repelleni entes lào abjectos.

I.HTTlt.lM IC JJlTtitf

os o governosivísmo militar e defehdenii
do povo pelo povo; prque nos repu-
gna um governo que não é mais do (pie
um estado maior de corpo de exercito,
quando devera symbolsar o sentimento,
a vontade nacional.

Desejamos a Republica coberta de
lama e de sangue, e vemos ella muni-

Uma excurção no vallé do Amazonas

Pelo capitão de fragata Miguel Ribeiro
Lisboa.

v( Continuação)
VIII

A côr do rio Maraéã é. negra como li
do Uajaary, seu curso é vagaroso vari-
ando com as mares ; suas margens as
vezes se approximain de tal forma (pio
nas curvas nào peruiittiriauí a navega-
çào de um vapor mais comprido do (pie
o nosso.

Como uào ei a nosso lim principal
explorar o rio, mas sim um lago na sua
margem direita, apenas subimol-o cer-
ca de 70 milhas até a boca do dito lago
do iMaracá distante 20 das cachoeiras
do rio.

Alli embarcámos em montarias, e
descansando em diversas fazendas de
gado das margens do lago, percorre-
inoÍ-0 atò seu extremo.

O lago do Maracá apresenta tres
zonas distinclas e cada (piai mais inte-
ressante.

A primeira abrange extensos cam-
pos de criação cortados por córregos,
nos (piaes abunda a pedra de amolar,
Esta zona, alem de sua riqueza natural,
encerra outra, não menos apreciável
por ser simplesmente histórica. Vem a
ser os vestígios ainda distinetos de um
forte. A tradição du lugar attvibue aos

. ....
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hollandezes, acossados por francezes ou
iilmniezes, a origem desta fortifica-

Gaiola do Sertão.
Tulittitiazi «l:> tuain'

t-ào. Àíoradores do lago nos nílirmaram
ler visto balas de canhão achadas imito
¦a estas ruínas.

Deixando a primeira zona, transíor-
.ma-se a natureza do solo das margens
tio lago. Ao oeste compridas plantas
mergulhadas na água, e a leste, tuna e

,0 m'lt.a extensa lago, plana, pouco ele-
vada. estendendo-se, oceupandu consi-
(dcrãvèl área.

Esta pedra, que forma uma planície,
tem uma còr escura na superlicio. Com-
pridas íendas paral leias sulcam-imi de
deste a oeste próxima mente, no fundo
das íendas, límpidos regatos arrastam
seixos lisos e multicores. A consistência
•dapedra é fraca e, uma vez quebrada,
sua còr ébranca, apresentando ás vezes
Veias esverdeadas.

A mais interessante zona do lago de
Maracá é a terceira, a que coinprehen-

¦dc as serras, em cujas encostas sabia-
nios existir os cemitérios dos antigos
Índios Maracás.

Nào íoi sem solírer innumoros en-
icoinniodos quo emprchendemos, debai-
xo de uma chuva torrencial, a asceneào
ilas serras. Felizmente fomos recom-
[pensados do nosso trabalho, além do
¦que almejávamos.

Sào imponentes os lugares escolhidos
;por aquelles Índios para descanso dos
•mortos.

Xo interior de grandes cavernas, ai-
giimas aluiniadas pela luz, que pene-•trava alravez de claraboias naturaes
situadas a meio de um imnieiiso roche-
do formando o tecto, jaziam semi-en-
terçadas na terra, muitas urnas íune-
rarias de barro cozido, algumas intei-
.ras e íeichadas, outras partidas, aber-
•tas, deixando entrever ossadas já cal-
•chiadas pola acçào do tempo.

Estas urnas, cuja. primitiva arruma-
¦çào fura symelrica, tinham íeilios e
tamanhos diversos, regulando de 40
centímetros a um metro sua altura.

Umas imitavam entes humanos aga-
chados na posição particular em muitos
monumentos Mexicanos e Egypeios;
outras representavam jabutis com ca-
becas humanas, gênero de esculpi ura
que tem seu análogo na collcieào dos
inoniiinentos Mexicanos.

As primeiras, com forma humana,
de um desenho bastante correcto, dis-
tinguiam-se pelos adornos, especial-
mente na tampa representando a cabe-
ça, tendo algumas pequenas cabeças
ligadas ao lado direito junto á base.

As iguaçubas. com forma de jaboti,
tinham Iodas uma cabeça humana es-
eulpida no sitio natural ; o algumas ti-
tihain alem daquella, uma segunda ca-
beca humana a meio do corpo o do lado.

Tudo leva a crer que siinilhanlo es-
cultura indique a consagração dos mor-
tos ao jaboti. animal (pie como a taria-
ruga dos Mexicanos e o boi dos Egy-
pcios era talvez idolo dos índios.

O íacto de ser a bacia do lago de
Maracá um dos mais raros lugares da
America do Sul, a lsete dos Andes,
onde se acham monumentos funerários
relativamente tào perfeitos e tào aua-
logos aos monumentos Mexicanos, in-
dica provavelmente a imigrac/io de uma
tribu pertencente ao grande império dos
Monteziniias.

Nos constou haver, mais adiante,
pela serra a dentro, uma insciipção
pintada no alio de um rochedo : infeliz-
mente nào Unhamos mantimentos para
prosegiih* até lá, e depois de cada um
tomar ao hombros nm monumento con-
tendo seu respectivo esqueleto, trata-
mes de regressar, lastimando nào po-
dor verificar um íacto, que talvez der-
ramasse profusa luz ou na historia, do
íorte (.Miropeu das margens do lago ou
na dos indios das serras dc Maracá.

( Do " Jornal do Ac.hicultqu" )
( Conclusão )

—Meu Deus ! disseram-lhe seus amigos
vendo-o prouecupado, fizeste-te coveiro e
vais diariamente cavar tua sepultura no Pé-
re-Lacuaise, para que tenhas essa cara de

poeta em jejum ?
—Nào, replicou Amadeu, ando aborrecido
•—Pois bem, vem coninoseo, juramos pa-

gar-lo um pu.ncii capaz de incendiar Pariz
e;n face dos batalhões de bombeiros reuni-
dos, se a tua liilaridade nào tocar as raias
dó delírio.

Amadeu cedeu; íoi conduzido a uma casa
inysioriosii e brilhante onde tudo era ouro e

perfumei luxos e prazeres embriagantes. O.s
vinhos hospanhóes scintiliavain uos copos,
esparsas sobre a mesma haviam cartas, pa-
radas enormes sustentavam-os de parte ã

parle.
Nosso pobre provinciano, olíuscado por

esse fuor0 fatuo que perturba o jogador, ce-
deu á tentação. Jogou e perdeu, nào sò o
dinheiro que acabava de receber, mas ainda
mil escudos sob palavra.

]'ui esse personagem lleugmatico e iutra-
tavel, sír llubert lilind, o iiiglu.z, que se tor-
nara credor.

No dia seguinte a seu infortúnio, Amadeu,
nào ousando voltar á casa de sua protectora,
solicitou de todos us elegantes seus amigos o

dos quaes elle fora eouniieusal ; cm ioda par-
te encontrou recusas, pois a sociedade volta
as costas aquelles cujos desregrainenlos
causaram sua ruiua.

Desesperado; Amadeu, que via-se impôs-
siljilitado de pagar uma divida sagrada, re-

(Continua.)

sulveu por lermo á vida.
Carregou uma pistola e já applicava-a á

fronte quando baleram-lhe á poria.
Kra sir ttubort lilind que, pessoalmente,

vinha reclamar seu dinheiro.
—Senhor, disse elle ao inglez, dè-nie um

prazo e o sr. será pago.
—Oli ! disse o inglez ; tem o sr. uma jóia

(pie me dé em penhor do dinheiro, um valor

qualquer'.'
—Nào, senhor, nada tenho aqui.
—rPerdâo, ali, sob aquella taça de Sevres...
—(.) (pie V
—Nào vè aquelle pedaço de lio vermelho V
—(oino, o sr. acceilaria V
—Sem duvida; dè-me esse tio e eu lhe

passarei quitação plena.
—Mas, observou Amadeu altonito, que fim

tem o sr. V
—(jue lhe importa ".} Acceita ?
—Acceito.

O inglez, sem abandouai sau íleugmá, or-

dinariã tomou o fio, pol-o em sua carteira,

passou, em boa, fôrma, uma quitação de

mil escudos deixou seu devedor,

A' noite Amadeu òchava-.se na casa da sr."

do Vaiines, que lhe entregou o ultimo pedaço
de tio verinerllio dizendo-lhe :

—Receba esle ultimo penhor e com elle

meus parabéns pela facilidade com que o sr.

paga suas dividas, nào sou fada o por isso

não lenho talismaiis a dar ; nào me venha

pedir coutas das manias de seu inglez ; pra-
za aos céus que o sr. nào o ceda por nenhum

preço, pois nada mais me resta a lhe olfere-

rei*.

Amadeu, desde esse dia. buscou utorige-

rnr-se. Nào rompeu abortainonte com essa

mocidaile de que elle lora durante tanto

tempo companheiro ; conservou-se especta-

dor impassível ileseus excessos.

lísso modo de procedei' valeu lhe molejos e

dichotes que deviam ter um fim trayico.
—Senhor, disse o ihg'ez, s mi pczadolo, sua

circuiusppocçàc aborrece-me, sua cara traz-

me o azar.
—Tem, disse Ama leu, intenção de insul-

tar-me^

de um espião com seus ares degiavidaee.
—Senhor, disse Amadeu, comprehendo-o,

isto 6 uma provocação ; amanhã, no bosque,
ás seis horas.

Elle ahi esteve, eliectivainente, pois o sol
so levantava apenas, e já se podia ver perto
do Pktit-Madiud, em um frondoso bosque;
dous homens empunhando pistolas.

—Cuidado, diziam a Amadeu suas teste-
munlias, elle é de tuna destreza exlraordi-
liaria.

—(Jue me imporia ! disse o moço.
—O sr. vè, disse o inglez, a flor que pende

daquella arvore em direcçào das íortilica-
ções ?

—Sim, Senhor.
O inglez mirou, a flor cahiu ao mesmo

tempo que o liro partiu.
—Sr. Amadeu, disso elle depois de todo

esse exemplo, lhe apresentarei minhas des-
culpas com uma condição, r.utregue-nie o
fio vermelho (pie o sr. poz sobre seu peito.

— .'Isso tio, ropiicou Amadeu, é um penhor
d-alfeieào e de amizade sincera ; embora
morra em suas mãos elle me seguirá ao lu-
mulo.

Neste momento appareceu entre a folha-
gem uma mulher com os olhos rasos de la-
grimas ; era a baroneza de Vannes.

—Meu amigo, disse ella, alíroutasle a ter-
ceira prova ; a partir de hoje es um homem.

Soube-se então que sir Itobert lilind era
lio da sra. de Vannes, instigailora dessas
provas, executor de suas lições ; fura ella

quem tinha feito queimar o primeiro fio e
comprar o segundo, fora ainda ella (pie sus-
citara o iluello de (pie o joven busigny sahira
viclorioso.

Um mez depois tvlelrava-so em S. Tho-
maz (CAquino o casamento da protectora e do

protegido. O ramalhele da noiva estava ata-
do com um lio. vermelho que todos olhavam
com intersse.

—Conversamos sobre niylhoiogia, seu tilho
e eu, dizia a sra. de Vannes à mãe de Ama-
deu, que assisliaás nupeias... o assuinplo
caplivou-nos... nào se falia impunemente dos
semi-deiises .. Ariana despusou Theseu.

M. Ca.vu*os.

íí
da, tendo direito até á exercer os mais
elevados cargos públicos.

Nào pode ser imperatriz e rainha ?
Na Inglaterra, Vietoria está felicitando
o seu povo, que ainda nào se queixou
de sua soberania ; e entre nós ninguém
nunca duvidou que, por ser mulher a
cindessa d'Eu, nào podesso sentar-se
no throno brasileiro.

Quem pode o mais, pode o menos.
Si a mulher pode ser doutora, pode ser
cheio de familia, [iode ser professora,
pode até ser soberana, porque nào ha
de poder votar, e nào se lhe ha de po-
der reconhecer capacidade para dizer
quem está mais no caso de ser deputa-
do ou senador, juiz de paz, veriador, o
até presidente da republica? A mulher,
por ser mulher, lera menos capacidade
para isso, do que qualquer desses (dei-
toros seini-analphabotos que eslào sen-
Jo alistados [tor ahi ?

\ I»S'aB»llM>*

Ao eleitorado do estado da Parahyba
ClDADÂOS.

Alerta! Consta que o governador
deste estado Dr. Venancio Noiva, quer
eleger para a assembléa constituiule á
dois irniàos militares eá um cunhado.

Quereis saber qual é o cunhado?
E' o Dr. Honorio de Figutrcdoy o bis-

po do Casamento civil da Parahyba.
Sim ! é bispo do casamento civil,

porque4 é juiz de ditos casamentos ua
capital ; assim como os seus vigários
sào os juizes de paz nos districtos.

Eleilores ! A nossa religião e o nos-
so brio de parahybanos manda-nos fa-
zer a mais crua guerra a taes cândida-
turas.

Seria uma deshonra para a nossa ter-
ra ditas eleições.

Par a 21 ú — ;.Í Republica, jornal
desse estado, calcula a sua populaçào
em 2(33:310 habitantes, sendo hrnsilei-
ros 24(i:192 e estrangeiros V*i:\\ti.

O estado tem 9 cidades e 25 villas,
total 34 municípios.

l^utaU-tait*» «I» chuva — Com
esta epigrápiie !ò-se no Garimpeiro,

jornal de Miuas-Gcraes :
Trata-se de um pheiiomeno que aos
sábios compete explicar.

E' o caso que em dias desle mez, no
município do Araguary, no lugar Fun-
dào, cahiu um grande temporal, cessa-
do o (piai viram-se os curraes das ca-
sas e campos adjacentes alastrados de
uma semente estranha aos habitantes
daquelle lugar.

Segundo nos informaram, a semente
é do Tamanho de uni. grào de arroz,
mas em turma triangular.

Esperamos em breve expor a curió-
sidade publica, nesta lypographia, taes

produuUis almosjihericos.
Ora, esle plienoineno dá que pensar:

será que os soreaes do norte se einini-

gi-ássOiii 1 seus solos áridos para. os
bénelieos climas do sul ? Ou será que
os nossos visinhos lunares nos remei-
lessem taes exemplares em vista da
careslia que tomos experimentado nos
avisando de futura e peior crise?

Eis ahi um verdadeiro a segredo da
nàtiira ».

Muitos cidadàos em Araguary piau-
taram dessas sementes, de cujo resul-
tado liaremos noticia aos nossos leito-
res.

Alerta ! alerta
Um eleitor culholico

U.1XHTIIJII

B>3iUMÍ:> de» Vftfc» á aniilla^r —
Lemos na Tribuna do Norte :
a Respondendo a uma consulta que

lhe/íoi dirigida sobre se deviam as mu-
Iberos (pie roquerexsem, sí^c alistadas
como eleitoras, respondeu o governo
(pie a mulher nào tem voto em matéria
política.

Nào estamos de accòrdo com o go
Quando assim fosse, o sr. tem a, altitude' vorno • a nmlher pode votar e ser vota-, estado

0oará — Essa estado conta aclu-
ai mente 23 cidades que sào as seguiu-
(es com a indicação do anno em que ío-
ram creadas.

Fortaleza, ereada em 1823, Sobral
mi, Aracatv 1842, lep 1842. Crato
1853, Cranja LS5i-, Quixeraniobim
ISõC), Üaturité 1858, S. Bernardo
1859. Maraimuape 1.809, Telha (lgua-
tú) 1874. Barbalha 1816, St\ Anna
1S70, Jardim 1879, Viçosa 1882, A-
çàrahú 1882, Cascavel 1883. Lavras
1884. Ipú 1885. Acampei Redeíiip-
cão) 1889, Canioeim 1889, Pacatuba
1889 e (juixadá 1889.

1'^3'liilí» il»;fiii»cá,at.;i — No es-
lado do Amazonas, creoti-se o partido
republicano democrático.

O—Amazonas— excellente jornal da
cidade de Matutos, capilal do estado,
elogiando os intuitos patrióticos do
mesmo partido, assigualla Cotlio um
dos principaes o « desapparocinienlo
da olygarchia com os seus privilégios
com as suas regalias, elemento atro-
pliiádor do estimulo e do verdadeiro
merecimento, para dar lugar ao esta-
belecimeuto da verdadeira igualdade
perante a lei. ))

E' de-u-ui igual pai;jiilo que precisa-
mos para exterminar a olygarchia que
o sr. Venancio Neiva quer plantar neste
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._S»ai^í> nJfôSgíi&ftii — Consta-
nos (pie o abaixo assignado dirigido ao
governador deste estado, reclamando
contra os impostos creatlos pela iuten-
donçia desta cidade, foi por elle con-
demnado ao esquecimento, nào mero-
condo nem as honras de um indeferi-
mento.

Não era de esperar outra cousa dn
sabedoria do Dv. Venâncio Noiva.

O povo ipie se agüente e venha dar-
lhe o voto na eleição.

<t X Themmvn » — Com este
titulo, íoi encontrado limitem, ao abrir-
se a porta de nossa oílicina um ma-
iiuscriptoem íorma de um jornal, con-
tra os cidadãos Manoel Gustavo, lide-
íonso Souto o Barbosa, membros da
intendencia desta cidade.

Declaramos aos desconhecidos auto-
res da—Thesoura— que este meio dc
que usam, não dá o menor resultado e
nem é decente.

O nosso jornal tem uma coiumua li-
vro ádisposição de povo ; usem delia,
•coniíanío que seus escriptos estejam
legalmente responsabilisados.

Partido oÃÍItàliéo — 0 Rvd.
José Alves Cavalcante de Albuquerque^
digno vigário do Íngá, está formando o
partido catholico em síria-freguesia. So-
mente em um dia ádheriram mais de
OU eleitores.

; Corpo de pí>li«_;_ — Consta quexira destacar nesta cidade^ à-à''.- sec-
.çào do corpo de policia, sob o cominan-
¦do do capitão Francisco Fernandes de
Oliveira Madruga.

Còj-a-elíMli» OiuUtigaiaio- —
Chamamos a attenção para o artigo
deste jornal, órgão Republicano da ei-
dade do, mesmo nome no estado do Rio
de Janeiro, que se inscreve com a epi-
graphp-y-patrjotas—publicado na com-
potente secção desta folha.

Saudámos ao dislincto collega pela.sua brilhante redacçáo e pela energia
<eonu,jiie se enuncia.

Qiinliíleap*!» — Pela commissão
•nuiiiicipal desta cidade,
1150 eleitoras.

—No niunicipfo de
.foram alistados 383:

ram apurados

llagôa-Novn,

C'«i£síllí.ai-?íl« — Nos aííirmam
fine no dia 2.2 de Junho p. pnssado,
íoi pelo governo provisório decretada a
,C('nstiluiçào pefitica do Hrazil.

Já teremos garantias ?

Movo arivag-ido — O nosso a-
migo, capitão João Antônio F. de Sá
alcançou da Relação do Recife provisão
para advogar nas comarcas de Campi-
na Grande, íngá, Aiagóa Grande o Pi-
|ar.

Nossas felicitações.
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Prepara do éw cj» pui ativo

Approvado poía IlhEtrada Junta do
Kyfiísno Publica da Cone.

Auetorisado por Decreto Imperial
tle 20 de Junho dc l8Sj.

COMPOSIÇÃO
de

Firmino Óándida ris Fipsirerio.

Empregado com ;i maior cffioacia no
) hciiintitUmo dc qualquer nntureza,
cm todas aí moléstias da pelle, na.-
ièucorrhàu ou flores brancas, nos
<uíhiun:!;t.v>uecn.,ion:idospela impureza
Ju sangue, c linalnienlc nas dillerentes

fôrmas da syphiHs,
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Dósc — Nos primeiros seis dias uma
colher dus de chá pela mtinlíã e outra
á noite, puramente uu diluída em água
o em seguida mudar-se-ha para colhe-
i-es das de sopa para os adultos e me-

; | tade para as crianças.

Rcnmen — Os doentes devem ab-
ster-se apenas do alimento ácido e gòr-
duroso; devem usar dos banhos frios ou |g

;;| mornos, segundo o estado da moléstia, h.
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ferancle sorlimenlo de Fazendas na
Ça-Sa _s3$3o_í&

?\'esle sobrado e grande Armazém
Jio2B*í> á ffgi*oja

Fazendas baralissimas .. Roupas íeitas
Uláíiftóos e> CaS-ç&aSos

Comprados a. dinheiro, e grande
_.Di_a-l« ÍJÈfip»rla4Í4>.»»3

Da Europa, onde por 15 annos

Tesaüaí* viajado
K conheço as l"s íabricas e o commercio

EfoíPS ^çr-na-di?.^ BSii.--3*i?it«t:9.^
Vende-se a retalho. _' em grosso

Pelo 3í5-_>éo clm Pa-aca
Fj seriedade ri agrado e iníallivel

I-òíiía cas si

de R LAÍRITZEN.

N. B. Aos freguezes de íôra aju-
da-se nas vendas e compras de qual-
quer gênero, o garante obter om todos
os sentidos os preces do Reciíe.
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Francisco M. da Silva & C."

PERNAMBUCO I

j ú ii- oi ii tainha
Este tônico preparado com plantas

de propriedades conhecidas pelo nosso
publico, é a melhor de todas as propa-
rações alé hoje descobertas para impe-
dir a queda dos cabellos, dessipar as
cuspas e os conservar no mais formoso
estado, alem de ser um magnífico per-
fume para o toileile.

Encontra-se á venda em todas as
pharmacias e lojas de miudezas.

Düzia 10$000. Frasca 1§000
flItfgiiisHa
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•i_y." BA.
1 CIO ílff? W3ci^' oo pcdüáar como o leite. •

improvada p®Ea Exm'à.« -Junta
©ésítràí de Hj/gSèr.®^_b-

!J^ci e áutprisaida ,j
pelo governOa

crniiilo vemedio pura a cara radi-
S TISlGÀi BrvOlsGHITES, ES-

C_.OJ-_T.A8, BACEITIS, AjSEMIA,
_)EB3Mi)ADE EM GEBAL, DE,

FLUXOS, TOSSE GHEOínICA,
Abl^GCÔEtó DO PEITO E DA GAR-
GAKTA o todtf as enferniidadea con-
&niiip..ivasi tanto nas crianças como noa

lVa_u»ircl» — Consta rpie íoi pro-
movido a porteiro (Ia alíandi ga da I'a-
rahyba, o coinuiandante do corpo do
policia deste estado, cidadão João Ca-
valcante do Arnala Câmara, parente ou
adhereute do \)v. Vonancio Aeiva.

I,

JkçmA^W' ^A$0Ark& \W'™W-

W«i fe/' l&-;- ^^ ^r?\
^à*:í: ;!>;:: ^,feVÃ.v* .<?í0'^3__-í£-í/- •

=^§!|i|^MS#*^^:;;^ '¦AiittfB Hcnliiira medicamento, ato hoje desço-
_#!^.£íM-^$^ beíto, CTira aa molostins do peito oviaa
WÊÊS^ÊÊS^^^^ÊBA^ respiratórias, ou rest..bclece oa débeis,
*®jêÊ$i WAi/^^^^mM^ "" oaíirioThicòs o os'¦•¦èscròfüíósÔB com tanta

JW?mM> h^^A^^^^^^çA^AA'^- raeiOí-z cíono a Lmiüsao do Scott.

f—_a/_TII_Ta*0r__-t- m l-l !¦—¦ ¦¦¦* I i ii a ii lal w-  -—-—¦—" ^J

it&xaM ^tSSiífi^ X_' 0____i_
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JoVINO LlMKlUA I)|NOa'
Aceita causas, nas villas de Alagoas

Grande, (onde reside) Alagoa Nova,
Iijgi; Cabaceiras, S. Joàó, Paios,
Campina tirando, Alagoa do Monteiro,
Batalhão, Soledade o Santa Luzia;;

"ÉDÍTAL

Aíim de que neste nuinicipio os inte-
ressados possam proverem-se de pesos
e medidas coníormé 0 systema decinud
adotado pela Lei n. 1151 de 25 de Ju-
nho dv 1872, por este edital se jjáz pu»
blico (pie 0 praso já por esta delegacia
marcado em editaes para as respecti-
vas ;il'erit;òes, lica proro^ado até o dia
8 do próximo vindouro mez.

l)e!egá('iá municipal de Campina Grau-
de, 2'de Julho de 1890

O delegado
Antônio du Silva Rnrbosa.

iãgããaamvi ^H^i^rFTY-«^_w_----_-»^-^^-

HOLKTIM COMMKRClAb

570

Feira de Itabavnnna em 1 de Julho

de 1800,
Róis recolhidos aos curraes. . . 510

Vendidos
Regulando o kilodacarne 240 rs.

Destino
Pernambuco
Seguiram para a Parahyba. .

( diversos ) 
Sobras

370
50

150

570

-'isIe^vjMasíía^.^ •Cheira-nos á
p.tima lioia as seguintes noticias por
j elegi'anima ;

—Que o governo piioliibiii o casa-
mento religioso entes do civil.

—Que o, general José de Almeida
parreitü abandonou o }a"ii.lo catholico,
em que se tinha alistado.

DE

PRAÇA M IHDEPjSNSPClA
Neste bem montado e ueretlHudo es-

lubeleeimenio eneoiitrtt-se um grande
sortimeiiio de-fuzendus de todas asprpce-
ciências, que se vendem, a preços modi-
ços e a perfeito gosto dos freguezes.

ll p 
'W 2<; L a? © a3 U L A __

PM WilIlollMíI

ea íi>

K onde ncaba-se de ii.lir.ir um mm.
estabclcciiucn!:), no qual pôde qualq.uci
passagiàro ver o (jiie h;i de melhor nos-
te ramo de negocio, n'esta povo,nçáo.

Gainnto o pi'0|)rit:ario :
Asseio, SiiTceridàdo o Modicidade.
Mulungu (3 de Setembro de 1889

Jovino Lucas Fruiiçu,

Feira de Campina, hoje, -;i-de Julho

de 1890.
Houve 800 bois.

Pela estrada do Siridó . . . 370

d dos Espinharas. -i/H-l

Sobra da feira passada

Mercado de Campina em 28 de Jusiho

de 1890.
Milho. ....
Feijão
Farinha. . . .
Carne secca..
Dita verde, ki
Rapadura, cento

kil.

'i$200

i $2C0

P>5G0
| &300

'10^000

Couro de bode, o-cento. . 120j))!)00
Sola, o.meio . . ?. :;. . . i %$pM

?iis_síi_'.^-.yi.__i_>»3;

Typ. \>í\ « Gazi:ta do SnivrÀo d


